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Petrópolis se destaca em 
vacinação com índices 
superiores ao estado do 
Rio de Janeiro e ao Brasil

Supercomputador Santos Dumont está no 
Top 100 dos mais poderosos do mundo

Serviços Públicos garantem 
limpeza das praias e vias 
públicas no pós-Réveillon 
em Macaé

Passagens de ônibus 
municipais do Rio vão 
aumentar para R$ 4,70 
a partir de domingo

Lula sanciona lei 
que impede volta 
do DPVAT 
em 2025

Entenda as 
mudanças na 
aposentadoria 
em 2025

A Prefeitura de Petrópolis alcançou 
um marco importante em 2024 ao atingir os 
melhores índices de cobertura vacinal em 
campanhas de imunização, superando as 
médias estaduais e nacionais. O município 
destacou-se nas vacinas...

O prefeito Eduardo Paes (PSD) afi r-
mou que o preço da passagem dos ônibus 
municipais será reajustado para R$ 4,70. 
O aumento, publicado no Diário Ofi cial de 
quinta-feira (2)...

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou, na terça-feira (31), a Lei 
Complementar 211, que impede a retoma-
da do Seguro Obrigatório para Proteção de 
Vítimas de Acidentes de Trânsito (SPVAT, 
o antigo DPVAT).

Quem está prestes a se aposen-
tar precisa estar atento. Promulgada em 
2019, a reforma da Previdência estabe-
leceu regras automáticas de transição, 
que mudam a concessão de benefícios 
a cada ano.
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Serviços Públicos garantem limpeza das praias 
e vias públicas no pós-Réveillon em Macaé

A Secretaria Adjunta de 
Serviços Públicos montou um 
esquema especial de limpeza 
das praias e vias públicas no pós
-Réveillon, com ênfase onde os 
shows foram realizados: praia dos 
Cavaleiros, Barra e Sana. Agentes 
de limpeza do órgão atuaram por 
24 horas nos locais de maior fl uxo 
de pessoas.

O trabalho garantiu que 
logo nas primeiras horas do dia 
primeiro de janeiro de 2024, mo-
radores, turistas e visitantes es-
tivessem com praias e ruas sem 
resquícios de resíduos sólidos 
após a programação festiva.

A operação ocorreu tanto 
com trabalho manual quanto com 
equipamentos específicos para 
dar suporte, como caminhões-pipa 
e lava jatos. Toda a orla recebe 
atenção especial neste período de 
festas, inclusive Praia do Pecado, 
Praia Campista, Praia de Imbetiba, 
Barra de Macaé, Sana, Bar do 
Coco e demais localidades.

Passagens de ônibus 
municipais do Rio vão 
aumentar para R$ 4,70 

a partir de domingo

O prefeito Eduardo 
Paes (PSD) afi rmou que o 
preço da passagem dos 
ônibus municipais será 
reajustado para R$ 4,70. 
O aumento, publicado no 
Diário Oficial de quinta-
feira (2), começa a valer a 
partir da 0h de domingo (5).

O atual preço da 
passagem de ônibus na 
cidade do Rio de Janeiro 
é de R$ 4,30. O último 
reajuste entrou em vigor 
no dia 7 de janeiro de 2023. 
Antes, a tarifa era R$ 4,05.

Em entrevista co-
letiva após a posse para 
seu quarto mandato, Paes 
falou da importância da 
“cultura do reajuste anual”.

“Estamos aplican-
do o IPCA do período em 
que não houve reajuste. 
Quero sempre lembrar 
que o município passou 
a subsidiar a passagem, 
portanto o orçamento mu-
nicipal que é gasto se a 
gente não faz esse reajus-
te, e é importante ter essa 
cultura do reajuste anual, 
sim, para que a gente não 
venha a ter o orçamento 
do município desequilibra-
do por uma despesa que 
estamos falando de R$ 1,3 
bilhão esse ano. Há quatro 
anos, quando tomávamos 
posse, era uma despesa 
que a prefeitura não tinha”, 
disse Paes.

Petrópolis se destaca em vacinação com índices 
superiores ao estado do Rio de Janeiro e ao Brasil

A Prefeitura de Petrópolis 
alcançou um marco importante em 
2024 ao atingir os melhores índices 
de cobertura vacinal em campa-
nhas de imunização, superando as 
médias estaduais e nacionais. O 
município destacou-se nas vacinas 
Tríplice Viral, Pneumocócica 10 e 
Meningo C, comprovando a efi ci-
ência das estratégias de vacinação 
implementadas.

Destaques nas vacinas Pneu-
mocócica 10 e Tríplice Viral

Dentre os principais avan-
ços, a vacina Pneumocócica 10, 
que previne doenças respiratórias 
graves, alcançou 99,46% de cober-
tura em Petrópolis, superando os 
78,84% do estado do Rio de Janei-
ro e os 89,75% do Brasil. A Tríplice 
Viral atingiu 100,22%, muito acima 
da média estadual de 79,21% e da 
média nacional de 91,83%.

Resultados expressivos contra 
Poliomielite e Meningite C

A campanha contra Polio-
mielite também obteve resultados 
signifi cativos, com uma cobertura 

de 89,5%, superior aos 76,77% do 
estado e aos 87,01% da média na-
cional. Já a vacina contra Meningite 
C alcançou 93,58% em Petrópolis, 
superando os 75,17% do estado e 
os 87,6% do país.

Desafi os e resultados em
outras vacinas

Mesmo com os índices 

expressivos, ainda há desafios. 
A cobertura vacinal da Hepatite A 
alcançou 81,55%, abaixo da média 
nacional de 83,43%, mas acima 
dos 68,06% do estado. Já a vacina 
Pentavalente, que protege contra 
cinco doenças graves, registrou 
88,46% de cobertura em Petrópolis, 
superando os 74,85% do estado e 
os 86,59% do Brasil.
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Entenda as mudanças na
aposentadoria em 2025

Quem está pres-
tes a se aposentar precisa 
estar atento. Promulgada 
em 2019, a reforma da 
Previdência estabeleceu 
regras automáticas de 
transição, que mudam a 
concessão de benefícios 
a cada ano.

A pontuação para 
a aposentadoria por tem-
po de contribuição e por 
idade sofreu alterações. 
Confira abaixo as mu-
danças que começam a 
vigorar neste ano.

Aposentadoria por 
tempo de contribuição

A re fo rma da 
Previdência estabeleceu 
quatro regras de tran-
sição, das quais duas 
previram modificações 
na virada de 2024 para 
2025. Na primeira re-
gra, que estabelece um 
cronograma de transi-
ção para a regra 86/96, 
a pontuação composta 
pela soma da idade e 
dos anos de contribuição 
subiu em janeiro: para 92 
pontos (mulheres) e 102 

pontos (homens).
Os servidores pú-

blicos estão submetidos 
à mesma regra de pon-
tuação, com a diferença 
de que é necessário ter 
62 anos de idade e 35 
anos de contribuição (ho-
mens), 57 anos de idade 
e 30 anos (mulheres). 
Para ambos os sexos, é 
necessário ter 20 anos 
no serviço público e cinco 
anos no cargo.

Na segunda re-
gra, que prevê idade mí-
nima mais baixa para 
quem tem longo tempo 
de contribuição, a idade 
mínima para requerer o 
benefício passou para 
59 anos (mulheres) e 64 
anos (homens). A reforma 
da Previdência acrescen-
ta seis meses às idades 
mínimas a cada ano até 
atingirem 62 anos (mu-
lheres) e 65 anos (ho-
mens) em 2031. Nos dois 
casos, o tempo mínimo 
de contribuição exigido 
é de 30 anos para as 
mulheres e 35 anos para 
homens.

Professores
Em relação aos 

professores, que obede-
cem a uma regra de tran-
sição com base no tempo 
de contribuição na função 
de magistério combinada 
com a idade mínima, as 
mulheres passam a se 
aposentar aos 54 anos; e 
os homens, aos 59 anos. 
A idade é acrescida seis 
meses a cada ano até 
atingir o limite de 57 anos 
para mulheres e 60 anos 
para homens, em 2031.

O tempo de con-
tribuição mínimo para ob-
ter a aposentadoria como 
professor corresponde a 
25 anos para as mulheres 
e a 30 anos para os ho-
mens. A regra vale para 
os professores da inicia-
tiva privada, das institui-
ções federais de ensino e 
de pequenos municípios. 
Os professores estaduais 
e de grandes municípios 
obedecem às regras dos 
regimes próprios de pre-
vidência.

Aposentadoria por 

idade
Desde 2023, está 

plenamente em vigor a 
regra para a aposentado-
ria por idade, destinada a 
trabalhadores de baixa 
renda que contribuíram 
pouco para a Previdência 
Social e se aposenta-
riam por idade na regra 
antiga.

Para homens, a 
idade mínima está fi xa-
da em 65 anos desde 
2019. Para as mulheres, 
a idade de transição está 
em 62 anos desde 2023. 
Para ambos os sexos, o 
tempo mínimo de contri-
buição exigido para se 
aposentar por idade está 
em 15 anos.

Na promulgação 
da reforma da Previdên-
cia, em novembro de 
2019, a idade mínima 
para as mulheres estava 
em 60 anos, passando 
a aumentar seis meses 
por ano nos quatro anos 
seguintes. Subiu para 60 
anos e meio em janeiro 
de 2020, para 61 anos 
em janeiro de 2021, 61 

anos e meio em 2022 e 
62 anos no ano passado.

Regras que não
mudarão
Por já ter sido 

cumprida, a regra do 
pedágio de 100% sobre 
o tempo de contribuição 
não mudará no setor 
privado. Quem tem mais 
de 60 anos de idade e 
35 anos de contribuição 
(homens) ou 57 anos 
de idade e 30 anos de 
contribuição (mulheres) 
pode se aposentar. A 
regra estabelecia que o 
segurado tinha de cum-
prir o dobro do período 
que faltava para se apo-
sentar na promulgação 
da reforma, em 2019.

No serviço pú-
blico, alguns terão de 
esperar mais um pouco, 
porque, além do pedá-
gio, é necessário ter 20 
anos de serviço público 
e cinco anos no cargo. 
Em tese, quem começou 
a contribuir para a Pre-
vidência muito jovem e 
entrou no serviço público 
há pelo menos 20 anos 
ainda tem possibilidade 
de ser benefi ciado pela 
regra em 2025.

A reforma tinha 
outra regra de pedágio, 
desta vez para o setor 
privado. Quem estava 
a até dois anos da apo-
sentadoria em 2019 tinha 
de cumprir 50% a mais 
em relação ao tempo 
que faltava para se apo-
sentar. No entanto, essa 
regra de transição foi 
integralmente cumprida 
e não benefi ciará mais 
ninguém.

No cenário mais 
abrangente, quem tra-
balharia por mais dois 
anos em 2019 teve de 
trabalhar um ano extra, 
totalizando três anos. No 
fi m de 2022, todos os que 
estavam enquadrados na 
regra do pedágio de 50% 

já se aposentaram.

Simulações
O Instituto Na-

cional do Seguro Social 
(INSS) permite simula-
ções da aposentadoria 
no computador e no ce-
lular.

Simulação no
computador

• Entre no site 
meu.inss.gov.br e digite 
seu CPF e senha. Caso 
não tenha senha, cadas-
tre uma;

• Vá em “Servi-
ços” e clique em “Simular 
Aposentadoria”

• Confi ra as infor-
mações que aparecerão 
na tela. O site vai mostrar 
sua idade, sexo e tempo 
de contribuição, além de 
quanto tempo falta para 
aposentadoria, segundo 
cada uma das regras 
em vigor

Simulação no celular
• Baixe o aplicati-

vo Meu INSS (disponível 
para Android e iOS)

• Se necessário, 
clique no botão “Entrar 
com gov.br” e digite seu 
CPF e senha. Caso não 
tenha senha, cadastre 
uma

• Abra o menu 
lateral (na parte superior 
esquerda) e clique em 
“Simular Aposentadoria”

• Cheque as infor-
mações que aparecerão 
na tela. O site vai mostrar 
sua idade, sexo e tempo 
de contribuição, além de 
quanto tempo falta para a 
aposentadoria, conforme 
as regras em vigor

• Caso precise 
corrigir algum dado pes-
soal basta clicar no ícone 
de lápis (à direita)

O segurado pode 
salvar o documento com 
todos os dados das simu-
lações. Basta clicar em 
“Baixar PDF”.
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Lula sanciona lei que impede
volta do DPVAT em 2025

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancionou, na 
terça-feira (31), a Lei Comple-
mentar 211, que impede a re-
tomada do Seguro Obrigatório 
para Proteção de Vítimas de 
Acidentes de Trânsito (SPVAT, 
o antigo DPVAT). A decisão faz 
parte do pacote de corte de 
gastos do governo.

No dia 18 de dezembro, 
os deputados e o governo já 
haviam firmado acordo pela 
revogação da lei que criaria o 
novo SPVAT. A volta do seguro 
para 2025 havia sido prevista 
por uma lei complementar as-
sinada no último mês de maio.  

O seguro tinha a fi nali-
dade de garantir indenizações 
por danos pessoais a vítimas 
de acidente de trânsito e seria 
obrigatório. Estariam previstas 
indenização por morte, por 
invalidez e reembolsos para 
assistências médicas e tam-
bém serviços funerários.

Com a revogação da 
lei, vítimas de acidentes que 
não tiverem seguro privado 
não terão direito a indeniza-
ções. A cobrança havia sido 
encerrada por uma medida 
provisória assinada pelo então 
presidente Jair Bolsonaro em 
2019.  

Câncer de Pele: A importância da
prevenção durante o verão

Com a maior in-
cidência do sol nesse 
período, é necessário 
tomar cuidados preven-
tivos durante os perío-
dos de exposição solar, 
ação fundamental para 
evitar o câncer de pele. 
Segundo o Ministério da 
Saúde, cerca de 65% 
dos casos desse tipo de 
câncer são provocados 
pelos raios ultravioleta, 
emitidos especialmente 
pelo sol, mas também 

em algumas atividades 
industriais.

Est ima-se,  de 
acordo com o Institu-
to Nacional do Câncer 
(Inca), que o Brasil re-
gistre 220,5 mil novos 
casos de câncer de pele 
não melanoma e 9 mil 
novos casos de câncer 
de pele melanoma a 
cada ano, entre 2023 e 
2025. Como o câncer é 
uma doença que não tem 
notificação obrigatória, 

não há dados precisos 
de incidência, apenas 
estimativas.

O Ministério da 
Saúde informa que, em 
termos de proporção 
da população, o risco 
estimado de câncer de 
pele não melanoma é, 
em média, de 102 casos 
por 100 mil habitantes, 
sendo 96,5 mil em ho-
mens e 107 mil em mu-
lheres. Esses valores 
correspondem a um risco 

estimado de 96,5 casos 
novos a cada 100 mil ho-
mens e 107 casos novos 
a cada 100 mil mulheres.

Assistência no SUS
No Sistema Úni-

co de Saúde (SUS), há 
ferramentas de diagnós-
tico para câncer de pele 
em caso de suspeita, 
bem como diferentes for-
mas de tratamento. Para 
o diagnóstico da doença, 
é possível utilizar a der-

matoscopia simples ou 
o mapeamento derma-
toscópico.

O tratamento, por 
sua vez, depende do ta-
manho, gravidade e es-
tágio do tumor. Entre os 
métodos mais comuns 
estão: cirurgia, radiotera-
pia, quimioterapia, imu-
noterapia, terapia alvo e 
terapia fotodinâmica.

Apenas em 2023, 
foram realizadas no SUS 
mais de 65 mil cirurgias 
relacionadas ao trata-
mento do câncer de pele.

Radiação ultravioleta
O principal fator 

de risco para todos os ti-
pos de câncer de pele é a 
radiação ultravioleta, que 
provoca lesões no DNA. 
O dano é cumulativo.

Confi ra algumas 
medidas preventivas:

• Evitar exposi-
ção ao sol no horário de 
maior incidência de ra-
diação, entre 10h e 16h;

• Caso não possa 
evitar, utilize fi ltro solar e 
roupas adequadas;

• Visite um espe-
cialista ao menos uma 
vez por ano.

Melanoma e não 
melanoma
De acordo com 

o Inca, o câncer de pele 
pode ser classificado 
como melanoma e não 
melanoma. O melano-
ma é mais raro, mais 
agressivo e pode levar 
à morte. Já o câncer 
de pele não melanoma 
é o mais frequente e 
menos grave, mas tem 
potencial para causar 
deformações no corpo. 
É importante lembrar que 
ambos têm cura se forem 
descobertos no início.

Os fatores asso-
ciados ao câncer de pele 
não melanoma incluem 
idade, sexo e ocupação. 
Por exemplo: trabalho 
em fabricação de vidros, 
indústria de eletrônicos, 
produção e manuseio de 
óleo mineral não tratado, 
metalurgia, entre outros.

De acordo com 
o Ministério da Saúde, 
o uso de medicamen-
tos imunossupressores, 
como ciclosporina e aza-
tioprina, antifúngicos, 
como voriconazol, e diu-
réticos, como hidroclo-
rotiazida, associados à 
exposição solar, também 
aumentam o risco.
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Supercomputador Santos Dumont está no 
Top 100 dos mais poderosos do mundo

O supercomputador 
Santos Dumont está entre os 
100 supercomputadores mais 
poderosos do mundo. Duas ve-
zes por ano, uma lista dos sites 
que operam os 500 sistemas 
de computadores mais podero-
sos é montada e, nesta última 
edição, lançada em novembro, 
o Santos Dumont aparece na 
lista do TOP500 na posição 
89, garantindo a classifi cação 
do supercomputador como o 
mais poderoso da América La-
tina para pesquisa acadêmica, 
usado para processamento de 
cálculos complexos, tarefas 
extensas e com grandes volu-
mes de dados.

O Santos Dumont tam-
bém está presente na lista 
Top500 Green, equipamentos 
mais efi cientes em relação à 
efi ciência energética, na posi-
ção 39, ou seja, é considerada 

a máquina mais efi ciente na 
América Latina.

O supercomputador 
Santos Dumont está instalado 
no Laboratório Nacional de 
Computação Científi ca (LNCC) 
e, recentemente, recebeu 
novos equipamentos para 
aumentar a sua capacidade. 
Os equipamentos foram ad-
quiridos através de projeto de 
cooperação no valor de US$ 
19,4 milhões com a Petrobras. 
Desenvolvidos pela empresa 
Eviden, linha de negócios 
líder do Grupo Atos em com-
putação avançada, baseada 
na arquitetura BullSequana 
XH3000 da Eviden, com a 
capacidade expandida em 17 
Petafl ops e com 68,064 cores, 
termo utilizado para se referir, 
em informática, ao núcleo de 
um processador. Quanto mais 
“cores” (núcleos), mais rápido 

atuará o sistema - em tarefas 
robustas realizadas concomi-
tantemente, como trabalhos 
com arquivos multimídia e 
gráfi cos.

O que difere um com-
putador de um supercompu-
tador é a capacidade para 
atender a projetos de grande 
escala, ou seja, são Petasca-
las, sistemas de computação 
capazes de calcular pelo me-
nos 10 elevado a 15 operações 
de ponto fl utuante por segundo 
(1 petaFLOPS). No caso do 
Santos Dumont, a capacidade 
de processamento foi quadru-
plicada para 20 quatrilhões 
de operações por segundo, 
de pico.

De acordo com o dire-
tor do LNCC, Fábio Borges, 
“ganhamos uma infraestrutura 
de ponta que permitirá aos 
pesquisadores e cientistas 

acelerar descobertas e de-
senvolver soluções em áreas 
essenciais, como saúde, agro-
negócio e sustentabilidade”.

Qualquer cientista bra-
sileiro que apresente um proje-
to em que fi que comprovada a 
necessidade de uso de um su-
percomputador com a capaci-
dade do Santos Dumont pode 
utilizá-lo. Com essa expansão 
significativa, o equipamento 
permitirá que mais projetos de 
pesquisa brasileiros possam 
ser atendidos e aqueles, que já 
usam o Santos Dumont, pos-
sam concluir mais rapidamente 
suas simulações e análises de 
dados.

A atualização do San-
tos Dumont é a primeira eta-
pa do Plano Brasileiro de 
Inteligência Artificial (PBIA), 
que visa transformar o país 
em referência mundial em 

inovação e efi ciência no uso 
da inteligência artifi cial, espe-
cialmente no setor público. O 
PBIA estabelece passos impor-
tantes para consolidar o Brasil 
como referência em inovação 
e tecnologia, promovendo co-
nhecimento, desenvolvimento 
econômico e uma sociedade 
mais preparada para os desa-
fi os do futuro.

Atualmente, os novos 
equipamentos já foram mon-
tados e o supercomputador 
encontra-se na fase de “pré-li-
gação”, o que deve ocorrer em 
meados de janeiro de 2025. 
Além da atualização da má-
quina, será adquirido um novo 
sistema de refrigeração, visan-
do maior efi ciência e economia 
de água. Também está prevista 
a construção de uma rampa de 
acesso ao supercomputador 
visando maior mobilidade.


